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São ve’áias nota* a laplg que eu 
tomei Má muito tempo, na praia 
de Marataizes, no E pirlto Santo. 
São letras de Divino e de Jongo, 
e também tôda uma hiatória em 
versos de um mineiro. Anotei o 
nome de um cantador, Benedito Ca­
lunga. e de outro. Antonlo Duarte.

Let a de jongo não tem rima, são 
dois ou três versos contando uma 
cotsa simples, mais lacônicos do 
que um hal-kai. “ A  meia-noite V i­
t o r io  deu Um berro: vaca danada 
rebentou portão de ferro” . "D e­
funto depois de mortto não pode 
enjeitar caixão” . "Tubarão é pei­
xe grande, engasgou com lambari” . 
“Ai, não acompanha marinheiro, 
tôda vida anda no mar” . "É boni­
to o meu vapo- andar lá no mar, 
meu vapor andar” . “ Que fumaça 
aquela que vem li,  fazendo as pe­
dras chorar". "Eu quero ver meu 
pião rodar, Joncuetro novo de Ma­
ria Sarará” . “Lá na beira do rio 
tem cara. Não tem morador, mas 
tem cara". "Se è neg o eu tiro o 
couro, se é mulato eu tiro a cas­
ca” . "Alumeia meu caminho, es­
trela d'alva, meu cam inho". “ Pa - 
sarinho do céu caiu no mar” . "O  
tatu tá cavucando a sepultura de 
seu pai” . "Lambari tá pelejando 
pra subir na correnteza” .

A  letra do Divino i tôda em 
quadras. “ É chegado o Deus da 
Glória— Sagrado Divino — Salvan­
do todos que estava — Mulher e 
homens, menlncs” . "Procu.ando 
pelo mundo, andando de mão em 
mão, o Divino Espírito Santo com 
seus nobres folião” . "Quem não 
gostar de meu Deus, o nue nós ha­
vemos de fazer? t te mundo não 
é nada, e outro é quando morrer” . 
“ Anda correndo êste mundo em atrás 
de um passa inho. em cima de seu 
bastão, aonde foi fazer seu ninho” . 
“ Filho, fica sahendo que êste Deus 
é soberano, vem fazer sua festa 

: em todo principio de ano” . “ O 
nosso Sebastião Ma viia toma con­
ta da bandeira; passa a mão no 
rcplandor, correndo esta praia 
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A história do mineiro é um ver- i 
dadeiro romance, começando assim: 
“ Eu pasmei numa cidade, cidade de 
rombaria, palácio de três andar, | 
casa com três moradia”  "Cheguei 
na casa de um velho sem sabe • o 
pue d ria, pa sava cie meia-noite, 
cheguei salvando bom-dia — Aqui 
chegeu um mineiro pra casar com 
sua f ia . "

O velho tinha duas filhas, mas 
para tíejgraça do mineiro, "uma 
dizia que não. e a outra que não 
queria". Além disso a velha, mãe 
das mocas, che“ou “ de cara enfar­
ruscada”  dizendo c.ue suas filhas 
“não estão perd.das nem estão de­
sacreditadas pra se casar com um 
mineiro pue véve pelas estiada” .

O minei o assustou-se: "fu i pa- 
nhando o meu chapéu e descendo 
pela escada” , mas viu lá em cima 
que “ tava o velho na janela asso­
biando a cachorrada” . E êle saiu 
correndo e gritando “ aéreda ai, mi­
nha gente, deixa o mineiro ir rom­
pendo". passou a porteira corren­
do, pulou em cima de seu burro pê­
lo de rato. e sua fuga não tem fim: j 
“ T avese l mar sem canôa, passei 
rio nem navio, para ver se alcan­
çava aonde nunca eu poude ir. 
Minha faca na cintura, minha gar­
rucha laporte, pois quem viu o que 
eu vl está contando com a morte” .

Mas a verdade é que nós, da 
praia, não desprezamos os mineiros 
como êssrs versos parecem indicar. 
Vejam o comentário final da his- 
tô la: “ Não me maltrate o mineiro 
que mineiro é gente bôa; de mi­
neiro eu miero as pernas, para re­
mo d* canôa."
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